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Diário da Serra

NÚCLEO ARTICULA 
CURSOS E 
ATIVIDADES 
PARA 
EMPODERAMENTO 
FEMININO
PÁGINA.3

OPERAÇÃO 
CENTRO SEGURO 
ESTÁ VIGENTE 
E SEGUE ATÉ 
O FINAL 
DE SEMANA
PÁGINA.6

Empresas 
de Tangará 
têm 
acesso a 
consultorias 
gratuitas
PÁGINA.5

FOTO: DIVULGAÇÃO

Núcleo de 
Mulheres 
Empreendedoras 
cresce e 
eleva força 
feminina
PÁGINA.3

A PARTIR DESTA TERÇA Atendimentos serão realizados na Escola Marechal Rondon,
das 7h30 às 16h PÁGINA.2

PREFEITURA E PARCEIROS 
PROMOVEM MUTIRÃO 

DE REGULARIZAÇÃO NO 
ANTÔNIO CONSELHEIRO

CINEMA Filme de cineasta de Tangará da Serra é selecionado 
para o Cinemato e reforça força do interior PÁGINA.4

R$  2,00O DIA-A-DIA DA NOTÍCIA/jornalds
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www.diariodaserra.com.br

8 PÁGINAS 
CADERNO B

COTAÇÃO TEMPO
TANGARÁ DA SERRA - MT
BOI: R$ 320,80
VACA: R$ 297,44

EURO
COMPRA: R$ 5,93   
VENDA: R$ 5,35 

DÓLAR
COMPRA: R$ 5,20 
VENDA: R$ 5,20 

ARROBA DO BOI GORDO MAX

31º
MIN

20º
Sol com algumas nuvens. 

Não chove.

Envie Pautas, Fotos 
Sugestões e Vídeos 
para o whatsapp do
DIÁRIO DA SERRA

CENTRAL DO
ASSINANTE

(65) 3326.4724

FOTOGRAFE O 
QR CODE AO LADO 
E ACESSE A PÁGINA 
DO SITE DO SEU JORNAL

DIÁRIO DA SERRA



SUFOCO
Foram mais de 90 minutos em 

que a tensão tomou conta, com 
olhares atentos, mãos na cabeça 
e muita apreensão diante das difi-
culdades encontradas pela equipe 
brasileira. Mas o sofrimento deu 
lugar à explosão de alegria no api-
to final. O grito de “Brasil!” ecoou 
entre os torcedores, que comemo-
raram a classificação e renovaram 
a esperança pelo hexacampeonato.

Com a vitória sobre os japo-
neses, a Seleção Brasileira avan-
ça às oitavas de final e volta a 
campo no domingo, 5 de julho, 
às 16h (horário de Mato Grosso), 
em Nova Jersey/Nova York. O ad-
versário será o vencedor do con-
fronto entre a Costa do Marfim 
e a Noruega, que acontece nesta 
terça-feira, 30 de junho, a partir 
das 12h (horário de MT). 

BRASIL

A maternidade está ficando mais 
tarde: quais os impactos na 
fertilidade?

O Brasil está nas oitavas de fi-
nal da Copa do Mundo de 2026. 
Em uma partida emocionante, a 
Seleção Brasileira venceu o Japão 
nesta segunda-feira, 29, pela fase 
de 16 avos de final, e garantiu a 
classificação, levando milhões 
de brasileiros ao alívio e à co-
memoração. Em Tangará da Ser-
ra, torcedores se reuniram para 
acompanhar cada lance.
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Nas últimas décadas, a forma como as mulheres 
constroem seus projetos de vida mudou profundamente. 
Hoje, muitas priorizam a formação acadêmica, a 
estabilidade financeira, o crescimento profissional e a 
busca por relacionamentos mais sólidos antes de decidir 
ter filhos. Como consequência, a maternidade vem sendo 
adiada para uma fase mais madura da vida.
Essa é uma escolha legítima e reflete conquistas 
importantes da sociedade. No entanto, existe um aspecto 
que precisa fazer parte dessa conversa: a fertilidade 
feminina possui limites biológicos que não acompanham, 
necessariamente, as transformações sociais.
É comum encontrarmos mulheres saudáveis, ativas e em 
plena realização profissional aos 35 ou 40 anos. Muitas 
vezes, a aparência física e a disposição transmitem a 
sensação de que o organismo funciona exatamente da 
mesma forma que aos 25. Porém, quando falamos de 
fertilidade, a realidade é diferente.
A mulher nasce com uma quantidade determinada de 
óvulos, que diminui naturalmente ao longo da vida. Além 

da redução da quantidade, ocorre também uma queda 
progressiva da qualidade dessas células reprodutivas. 
Esse processo é gradual, mas se torna mais evidente 
após os 35 anos e se intensifica depois dos 40.
Isso não significa que toda mulher terá dificuldade 
para engravidar nessa faixa etária. Muitas conseguem 
gestar naturalmente e têm gestações saudáveis. O que os 
especialistas observam é uma diminuição das chances 
de gravidez espontânea e um aumento do tempo 
necessário para que ela aconteça.
Além disso, com o avanço da idade, cresce o risco de 
abortamentos espontâneos, alterações cromossômicas 
dos embriões e algumas complicações gestacionais, 
como hipertensão e diabetes gestacional.
Outro ponto importante é que muitas mulheres só 
passam a refletir sobre sua fertilidade quando decidem 
engravidar. Nesse momento, podem descobrir condições 
que já estavam presentes há anos, como endometriose, 
síndrome dos ovários policísticos, alterações tubárias ou 
mesmo uma reserva ovariana reduzida.
Por isso, a informação é uma grande aliada do 
planejamento reprodutivo. Conhecer a própria saúde 
ginecológica não significa antecipar decisões ou criar 
ansiedade. Significa ter autonomia para fazer escolhas 
conscientes.
A avaliação da fertilidade pode ser realizada mesmo em 

mulheres que ainda não desejam engravidar. Consultas 
regulares com o ginecologista, exames específicos e uma 
análise individualizada permitem compreender melhor 
o potencial reprodutivo e identificar precocemente 
situações que merecem acompanhamento.
Nesse contexto, o congelamento de óvulos também surge 
como uma alternativa para algumas mulheres. Embora 
não represente uma garantia de gravidez futura, pode 
ampliar possibilidades para aquelas que desejam 
preservar sua fertilidade enquanto adiam a maternidade 
por motivos pessoais ou profissionais.
Mais do que discutir idade, precisamos falar sobre 
informação. O objetivo não é gerar medo ou pressão para 
que as mulheres tenham filhos mais cedo. O objetivo é 
garantir que elas tenham acesso a dados confiáveis para 
tomar decisões alinhadas aos seus próprios projetos de 
vida.
A maternidade mudou, a sociedade mudou e as escolhas 
femininas se ampliaram. Mas a biologia continua tendo 
um papel importante nessa equação. Conhecer essa 
realidade é uma forma de exercer a liberdade de escolha 
com mais segurança, planejamento e tranquilidade.

Dra. Giovana Fortunato é ginecologista e obstetra, 
especialista em endometriose e infertilidade, e 
professora da UFMT.

PREFEITURA E PARCEIROS PROMOVEM MUTIRÃO 
DE REGULARIZAÇÃO NO ANTÔNIO CONSELHEIRO

A Prefeitura de Tangará da 
Serra dará início nes-
ta terça-feira, 30, a um 

grande mutirão de Regularização 
Fundiária e emissão do Cadastro 
Ambiental Rural (CAR) voltado 
aos produtores do Assentamento 
Antônio Conselheiro. A ação é re-
alizada em parceria com as Secre-
tarias Municipais de Agricultura 
e Meio Ambiente, Secretaria de 
Estado de Meio Ambiente (Sema-
-MT), Instituto Nacional de Colo-
nização e Reforma Agrária (Incra) 
e Sindicato Rural.

Os atendimentos serão realiza-
dos na Escola Marechal Rondon, 
das 7h30 às 16h, em dois períodos: 
de 30 de junho a 3 de julho e de 6 
a 10 de julho. Durante o mutirão, 
os produtores poderão atualizar o 
cadastro para emissão do título da 
terra e solicitar a emissão do CAR, 
documento indispensável para 
acesso a financiamentos e progra-
mas de incentivo à produção rural.

Em coletiva à imprensa, o pre-
feito Vander Masson destacou 
que o trabalho é resultado de uma 
parceria iniciada há alguns anos 
e que vem sendo fortalecida para 
atender à demanda dos assentados 
originários que permanecem nos 
lotes e também àqueles que adqui-

riram propriedades posteriormente.  
Além dos moradores de Tangará da Ser-

ra, a mobilização contempla assentados 
dos municípios de Nova Olímpia e Barra 
do Bugres.

O secretário municipal de Agricultura, 
Alceu Grapeggia, explica que a prioridade 
inicial é concluir o processo de regulariza-
ção dos cerca de 500 assentados originá-
rios aptos à titulação, sem deixar de aten-
der os demais produtores que adquiriram 
áreas posteriormente. “(...) Então, 500 já 
estão aptos, agora é só a confirmação da 
documentação e a confirmação social. É 
realmente saber se ele ainda se encontra 
lá, na sua propriedade, para que, a partir 
daí, ele já receba a documentação”. 
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Núcleo articula cursos e atividades 
para empoderamento feminino
ATIVIDADES serão nos dias 30 de junho e 7 de julho

CRESCIMENTO

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

Nascido do desejo de 
empoderar mulheres, o 
Núcleo de Mulheres Em-
preendedoras da Acits 
oportuniza que empreen-
dedoras com negócio lega-
lizado ou não, usufrua de 
ajuda e conhecimento. “A 
intenção de ajudar essas 
mulheres a que cada uma 
possa ter a sua renda, que 
ela possa trabalhar, que ela 
possa crescer o seu negó-
cio, que não fique depen-
dendo de outras pessoas, e 
que ela se sinta realmente 
importante, não só dentro 
da sua casa, mas na socie-
dade em geral”, garante 
Tatiana Lima da Silva.

Para trabalhar de forma 
direcionada, o núcleo pos-
sui três eixos assim dividi-
dos. O eixo 1 é de capacita-
ção, formado por mulheres 
com capacidade de ajudar 

outras a se fortalecer, a en-
tender melhor um pouqui-
nho o seu negócio, como 
que pode profissionalizar. 

O eixo 2, é de geração de 
negócios, onde cada mu-
lher pode falar um pou-
quinho do seu negócio, 
para que as outras possam 
entender mais, e também, 
fazer negócio entre si.

Já o eixo 3, que é do 
impacto social, é sobre 
ações sociais, que possam 
fortalecer o núcleo.

Para mais esclarecimen-
tos acerca do núcleo no 

dia 22 de setembro, às 
18h15, na Acits, haverá 
uma reunião aberta para 
mulheres empreendedo-
ras que têm vontade de 
conhecer o núcleo.

E com vistas a tornar o 
núcleo mais conhecido, 
as nucleadas preparam 
também outras ações. A 
primeira será nesta ter-
ça, 30 de junho, com um 
curso sobre organização 
com plataformas digitais. 
O segundo será no dia 7 
de julho, sobre marketing 
digital. “Está aberto ao 
público, tem uma quan-
tidade de vagas”, convida 
Shenerri Magalhães, con-
selheira do Núcleo de Mu-
lheres Empreendedoras.

Cabe salientar que um 
dos cursos será aberto, 
mas com vagas limitadas 
que serão disponibiliza-
das através do Instagram, 
nmulheresempreendedo-
rasacits.

QUE ELA POSSA 
TRABALHAR, 
QUE ELA POSSA 
CRESCER O 
SEU NEGÓCIO

FOTO: DIVULGAÇÃO

NÚCLEO DE MULHERES EMPREENDEDORAS DA ACITS

NÚCLEO DE MULHERES 
EMPREENDEDORAS CRESCE
E ELEVA FORÇA FEMININA

AS PARTICIPANTES são dos mais diversos segmentos

EM TANGARÁ DA SERRA

O empreendedoris-
mo feminino em 
Mato Grosso está 

em forte expansão, regis-
trando um crescimento de 
cerca de 20% e reunindo 
mais de 244 mil donas de 
negócios. O cenário é mar-
cado por redes de apoio 
focadas em qualificação, 
como o Núcleo de Mu-
lheres Empreendedoras 
da Associação Comercial 
e Empresarial de Tangará 
da Serra (Acits).

O grupo surgiu no final 
do ano de 2024 com sete 
associadas e atualmente 
conta com 24, que bus-
cam se fortalecer mutu-
amente. “Para apoiar as 
gestoras locais, empreen-
dedoras do comércio lo-

cal, que atuam em vários 
segmentos, seja comér-
cio, seja serviços, para 
que se fortaleçam as mu-
lheres empreendedoras e 
que uma ajude a outra a 
crescer”, explica Tatiana 
Lima da Silva, assessora 
e consultora para empre-
sas voltadas para gestão fi-
nanceira e estratégia, que 

dentro do núcleo, atua 
como parte do staff, como 
apoio e suporte à coorde-
nação e à secretaria.

Assim como Tatiana, 
as participantes são dos 
mais diversos segmentos. 
“Temos empreendedoras 
do ramo de estética, de 
serviços de cuidados pet 
shopping e animais de 
estimação, venda de ser-
viços de consórcios e fi-
nanciamentos, nutrição, 
de gestão de finanças e 
muito mais”.

Apesar de novo, o nú-
cleo já se destaca no cená-
rio municipal. “Estamos 
nos fortalecendo para 
trazer empreendedoras 
engajadas e estamos de 
portas abertas para quem 
quiser conhecer, para 
quem quiser entender 
como funciona. Nós te-

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

O GRUPO SURGIU NO FINAL DO ANO DE 2024

FOTO: DIVULGAÇÃO

mos uma rede social mui-
to forte e eu convido você 
e todo mundo para seguir 
as nossas páginas”.

Cabe salientar que o 
núcleo conta com apoio 
da BPW Tangará da Serra 
e participa de atividades, 
elevando o grupo de em-

preendedoras. “A gente 
tem promovido eventos 
de capacitação. Nos reu-
nimos e conversamos para 
entender as demandas de 
cada uma, quais eram as 
principais necessidades 
de conhecimento e de 
aquisição”.

ESTAMOS NOS 
FORTALECENDO 
PARA TRAZER 
PARA A CIDADE 
EMPREENDEDORAS 
ENGAJADAS AO 
MUNICÍPIO



“Auxílios estudantis que recebo aqui são 
fundamentais para conseguir estudar longe 
de casa”, afirma estudante da Unemat

CAMPUS TANGARÁ DA SERRA

JOHN MULLER / 
SECOM - MT

O campus de Tangará 
da Serra da Universidade 
do Estado de Mato Grosso 
(Unemat) recebeu mais de 
R$ 18 milhões nos últimos 
quatro anos. Os recursos 
foram destinados à moder-
nização da infraestrutura, 
ampliação do acervo bi-
bliográfico e oferta de bol-
sas e auxílios estudantis.

Somente em 2025, a 
Unemat ofertou, por meio 
do campus de Tangará da 
Serra, 46 bolsas vincula-
das a projetos de ensino, 
pesquisa e extensão. Ou-
tros 198 acadêmicos foram 
contemplados com auxí-
lios, como os de alimenta-
ção e moradia, totalizando 
um investimento de R$ 915 
mil. Para 2026, a previsão é 
que esse valor se aproxime 
de R$ 1 milhão.

A acadêmica Maria 

Aparecida Ferreira, que 
veio de Poconé para cur-
sar Processos Gerenciais, 
afirma que os auxílios são 
essenciais para sua per-
manência na universida-
de. “Muitos acadêmicos 
que procuram a Unemat 
são de outras cidades e 
precisam arcar com des-
pesas de aluguel e ali-
mentação. Os auxílios me 
ajudam muito. Com eles, 
consigo pagar onde moro, 
me alimentar e até adqui-

rir alguns materiais para 
os estudos”, relata

A reitora da Unemat, 
Vera Maquêa, destaca que 
os recursos aplicados têm 
como objetivo garantir en-
sino de qualidade e con-
tribuir para a formação 
dos estudantes. “Também 
temos priorizado políticas 
de assistência estudantil, 
como bolsas e auxílios, 
porque acreditamos que 
nossos estudantes são a 
base fundamental da uni-
versidade. Por isso, a per-
manência e o sucesso aca-
dêmico são prioridades da 
instituição”, afirma.

O diretor político-pe-
dagógico e financeiro em 
exercício do campus de 
Tangará da Serra, Magno 
Alves, explica que todas 
as ações têm como foco 
oferecer melhores condi-
ções de estudo e trabalho 
para acadêmicos e servi-
dores.

MUITOS 
ACADÊMICOS 
QUE PROCURAM 
A UNEMAT SÃO 
DE OUTRAS 
CIDADES

FOTO: JOHN MULLER / ARQUIVO PESSOAL

CAMPUS DE TANGARÁ DA SERRA DA UNEMAT

FILME DE CINEASTA DE TANGARÁ 
DA SERRA É SELECIONADO PARA 
O CINEMATO E REFORÇA FORÇA 
DO INTERIOR

CINEMA

O cinema produ-
zido em Tangará 
da Serra acaba 

de conquistar mais um 
importante reconheci-
mento. O curta-metragem 
“Belo Ouro”, primeiro fil-
me de ficção dirigido pelo 
cineasta Pither Lopes, foi 
selecionado para a Mostra 
Competitiva de Curtas-
-Metragens da 23ª edição 
do Festival de Cinema e 
Vídeo de Cuiabá – Cine-
mato, um dos mais tradi-
cionais festivais do país, 
realizado entre os dias 
29 de junho e 5 de julho, 
no Teatro Universitário da 
UFMT.

Entre apenas 15 curtas 
escolhidos para a mostra 
competitiva, “Belo Ouro” 

leva às telas uma narrati-
va inspirada em conflitos 
históricos e contemporâ-
neos da região. O filme 
acompanha José, um ga-
rimpeiro que invade uma 
terra indígena em busca 
de ouro e ignora os aler-
tas de Guaraci, o deus 
do Sol e protetor daque-
le território, enfrentando 
as consequências de sua 
ganância em uma trama 
que mistura realismo má-
gico, crítica social e pre-

servação ambiental.
Natural de Alto Para-

guai e criado em Tangará 
da Serra, Pither Lopes é 
formado em Cinema e Au-
diovisual pela Universi-
dade Anhembi Morumbi. 
Após retornar ao municí-
pio durante a pandemia, 
dirigiu os documentários 
Entre Serras e Rios e Pe-
rifa TGA. Agora estreia 
na ficção com um filme 
contemplado pelo Edital 
Diretor Estreante da Lei 
Paulo Gustavo, executado 
pela Secel-MT.

O elenco reúne o ator 
Genival Soares, de Nova 
Olímpia, além de Igor Pe-
droso, da série Cidade In-
visível (Netflix), e Romeu 
Benedicto, de Guerreiros 
do Sol (Globoplay). An-
tes mesmo da estreia, o 
curta conquistou o prê-

DIONES KRINSKI / 
ESPECIAL DS

“BELO OURO”, DIRIGIDO POR PITHER LOPES

FOTO: DIVULGAÇÃO

mio de Melhor Roteiro 
no Festival Internacional 
de Cinema Ambiental e 
de Montanhas (YVY), em 
Teresópolis (RJ).

A seleção de “Belo 
Ouro” simboliza também 
a maturidade do audiovi-
sual produzido em Tan-
gará da Serra e região. 
Nos últimos anos, editais 
públicos de incentivo, es-
pecialmente por meio da 
Lei Paulo Gustavo, têm 
ampliado oportunida-
des para cineastas locais, 

fortalecendo uma cadeia 
criativa que transforma 
histórias regionais em 
obras capazes de dialogar 
com o público nacional. 
O resultado é um cinema 
que nasce no interior, va-
loriza identidades locais 
e demonstra que Mato 
Grosso possui cada vez 
mais espaço no cenário 
audiovisual brasileiro.

O curta-metragem será 
exibido nesta terça-feira, 
30, às 19h, no Teatro da 
UFMT. 

O CINEMA 
PRODUZIDO NO 
INTERIOR TEM 
MUITO A DIZER
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O programa Brasil Mais 
Produtivo está sendo apre-
sentado às indústrias de 
Tangará da Serra como 
uma oportunidade de au-
mentar a eficiência, redu-
zir desperdícios e quali-
ficar trabalhadores sem 
custos para empresas de 
micro e pequeno porte. 
A iniciativa é subsidiada 
pelo Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Peque-
nas Empresas (Sebrae) e 
executada pelo Serviço 
Nacional de Aprendiza-
gem Industrial (Senai).

Segundo o gerente exe-
cutivo da Regional Sudo-
este do Senai MT, Odair 
Rosa Dias, o programa já 
atende centenas de em-
presas no estado. São mais 
de 500 empresas mato-
-grossenses que aderiram 
ao programa desde 2024. 

As consultorias são des-
tinadas a indústrias de 
micro e pequeno porte, 
com pelo menos cinco 
funcionários, e são rea-
lizadas por especialistas 
do Senai sem custos para 
os participantes.

“E esse programa con-
siste em consultorias de 
Lean Manufacturing, ou 
de eficiência energética, 
ou de transformação digi-

tal, onde as empresas de 
micro e pequeno porte, na 
indústria primária ou se-
cundária, de final 05 até 
final 43 [código de Clas-
sificação Nacional de 
Atividades Econômicas – 
CNAE], têm essa consul-
toria sem custo algum, 
totalmente subsidiada 
pelo Sebrae”, explica. 

Além do diagnóstico 
dos processos produti-

Empresas de Tangará têm acesso a consultorias 
gratuitas para melhorar a produção

PROGRAMA BRASIL MAIS PRODUTIVO

CONSULTORIAS ajudam indústrias a reduzir custos e aumentar a competitividade

FABÍOLA TORMES / 
REDAÇÃO DS

vos, as empresas recebem 
orientações para imple-
mentar melhorias com o 
menor investimento pos-
sível. “Vai um profissio-
nal do Senai, engenheiro, 
técnico, os especialistas 
em processos produtivos, 
até a indústria, e além de 
fazer a consultoria sem 
custo, se a empresa preci-
sar fazer alguma alteração, 
algum ajuste, é com o mí-
nimo custo possível, por-
que aí conseguimos indi-
car para a empresa qual 
que é a melhor forma de 
fazer, e quais os resulta-
dos que ela pode alcançar 
com aquela alteração”. 
Outro diferencial do pro-
grama é a capacitação das 
equipes para manter os re-
sultados obtidos. 

A meta do programa é 
elevar em até 20% a pro-
dutividade das indústrias 
e reduzir em até 10% os 
gastos com energia elétri-

ca. “A meta geral do Pro-
grama Brasil Mais Produ-
tivo é um aumento de até 
20% da produtividade da 
indústria. Você imagina as 
nossas indústrias aumen-
tando em 20% de produ-
tividade, com as mesmas 
máquinas, com os mesmos 
equipamentos, as mesmas 
pessoas, com ajustes es-
pecíficos em processos 
de aumentar 20% da sua 
produtividade. É mais 
dinheiro na conta, é um 
salário melhor para o 
funcionário, é mais in-
vestimento, é crescimen-
to de fato. Além de 10% 
na eficiência energética”.

Para participar, os em-
presários podem procurar 
as unidades do Senai de 
Barra do Bugres e tam-
bém de Tangará da Ser-
ra, localizada na Avenida 
33, nº 1.200, Parque Uni-
versitário, na Faculdade 
Anhanguera. 
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OPERAÇÃO CENTRO SEGURO 
ESTÁ VIGENTE E SEGUE ATÉ

O FINAL DE SEMANA
DURANTE OPERAÇÕES há uma queda exponencial nas ocorrências

TODO ESTADO

Com vistas a elevar 
a segurança em 
Tangará da Serra, 

a Polícia Militar lançou na 
manhã de segunda-feira, 
29, a sexta edição da Ope-
ração Centro Seguro, que 
foi desencadeada em todo 
o estado de Mato Grosso. 
“Estaremos intensificando 
o policiamento na região 
central, considerando que 
o pagamento por parte do 
Governo do Estado tenha 
sido realizado, bem como 
de algumas empresas e 
também do Poder Público 
Municipal”, anuncia o Co-
mandante do 19º Batalhão 
da Polícia Militar em Tan-
gará da Serra, Tenente-co-
ronel PM Eduardo Hen-
rique de Souza Lana, ao 
informar que a operação 
seguirá com o policiamen-
to reforçado até o sábado, 
dia 04 de julho. 

“Com o incremento do 
serviço administrativo tra-
balhando nas ruas, levan-
do sensação de segurança 

não apenas aqui na região 
central do município. Es-
taremos também expan-

dindo na zona rural, com 
o patrulhamento rural está 
na ativa também, levando 

não apenas sensação, mas 
também segurança aos 
nossos munícipes”. 

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

OPERAÇÃO FOI LANÇADA NESTA SEGUNDA-FEIRA

FOTO: DIVULGAÇÃO

O Tenente-coronel des-
taca que durante essas 
operações há uma queda 
exponencial nas ocorrên-
cias. “Em todas as edições 
da operação não tivemos 
roubo ou assaltos, o comer-
ciante fica tranquilo, e tam-
bém quem está comprando 
no comércio com a presen-
ça maior da Polícia Militar”. 

“Nossa intenção é inte-
ragir com a classe comer-
ciante, com também o pú-
blico em geral que utiliza 
do serviço do comércio. 
Queremos mostrar a po-
lícia, trabalhar ostensi-
vamente, e sermos vistos 
pela comunidade”, desta-
ca. O comandante pontua 
ainda que a contribuição 
da população para melho-
rar os serviços policiais é 
de extrema relevância. “Se 
porventura vier a acon-
tecer algum imprevisto, 
alguma solicitação, estare-
mos em bloco trabalhan-
do para melhor atender 
a nossa comunidade que 
poderá nos chamar a qual-
quer tempo e hora, inclu-
sive, de forma anônima”.

Investimentos de R$ 2 bilhões fortalecem Segurança 
e reduzem criminalidade em até 75% em MT

RECURSOS transformaram a estrutura das forças policiais e trouxeram mais tranquilidade para a população

TOLERÂNCIA ZERO

SESP-MT

Os investimentos do Go-
verno de Mato Grosso na Se-
gurança Pública, que somam 
R$ 2 bilhões nos últimos sete 
anos, transformaram a es-
trutura das forças policiais 
e contribuíram para a redu-
ção dos principais índices 
criminais no Estado.

Os recursos foram des-
tinados à modernização de 
equipamentos, à renovação 
da frota, à aquisição de ar-
mamentos, à implantação 
de tecnologias de monito-
ramento, à melhoria da co-
municação entre as forças 
de segurança e ao reforço do 
efetivo policial.

“Segurança pública é uma 
prioridade do Estado. Em 
Mato Grosso, não vamos per-
mitir que as facções crimi-
nosas se fortaleçam. Aqui, a 

política é de tolerância zero 
contra o crime”, afirmou o 
governador Otaviano Pivetta.

Entre as principais ações 
está a modernização do ar-
mamento das corporações 
estaduais, com a aquisição 
de cerca de 15,4 mil pisto-
las Glock, que substituíram 
os antigos revólveres cali-

bre .38. 
Também foram adquiri-

das aproximadamente 3 mil 
armas longas, entre fuzis, 
espingardas e outros arma-
mentos de grosso calibre. 
Somando todas as aquisi-
ções realizadas desde 2019, 
o Estado já entregou mais 
de 22 mil armas às institui-

ções de segurança pública, 
em um investimento supe-
rior a R$ 77 milhões.

Na área de tecnologia, o 
Governo implantou o progra-
ma Vigia Mais MT, um pro-
grama de videomonitora-
mento que auxilia as forças 
de segurança no combate ao 
crime, com câmeras instala-
das em pontos estratégicos 
dos 142 municípios do Es-
tado. 

Os homicídios dolosos 
caíram 16% entre 2019 e 
2025, passando de 804 para 
675 ocorrências.

Os crimes de roubos em 
geral, caíram 75%, saindo de 
13.978, em 2019, para 3.441, 
em 2025. A redução repre-
senta 10.537 ocorrências a 
menos nesses sete anos.

ESTADO 
JÁ ENTREGOU 
MAIS DE 22 MIL 
ARMAS, CUJO  
INVESTIMENTO 
FOI SUPERIOR A 
R$ 77 MILHÕES

FOTO: DIVULGAÇÃO
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ADELAR JOSÉ HORN, CPF nº 3**.***.***-34, torna público que requereu 
junto a Secretaria de Estado De Mato Grosso - SEMA MT, o pedido de Au-
torização de Exploração Florestal e Autorização de Desmate, de uma área 
de 330,0095 ha, localizada na Fazenda Pina II, município de Sapezal-MT.

FORT INDUSTRIA E COMERCIO DE MADEIRAS EIRELI, inscrito no 
CNPJ sob nº 38.483.460/0001-90, torna público que requereu junto a 
SEMA – Secretaria de Estado do Meio Ambiente/MT, a Licença Am-
biental Simplificada (LAS) da Madeireira, com atividade SERRARIA 
COM DESDOBRAMENTODE MADEIRA, localizada na antiga Estra-
da do Rio do Sangue, km 01, hoje ROD. MT 242, km 01 Município 
de Brasnorte-MT, CEP: 78.350-000. Engenharia TIAGO CARVALHO-
-Assessoria Ambiental e de Segurança do Trabalho. (65)999250484



A ALMT aprovou a lei 
que institui fundos 

estaduais para fomento 
da Saúde Pública

Lei Ordinária Nº 12.030, de 22 de março de 2023


